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dos potencias nos contestavam

abertamente as allegações. Depois

de expoliados continuamos ,sem

guindo a politica anterior, conser-

vando .as. ailianças lei-tas. conti-

nuamos feudatarios dos inglezes.

Os e'ztcrcitqs são demasiado

luar as relações commerciaes,

manter a independencia posta em

choque em virtude de qualquer

antagonismo que se estabeleça, ou

'dar mais força às reclamaçõesdi-

plomaticas a proposito do dominio

colonial. Nicste caso ,são os gover-

Pelo povo e em nome do povo

a opposição levantou. tanto no

parlamento como na imprensa.

guerra ao ministerio venal e des-

pota; mas' esta guerra foi amorte-

ceudo pou'co o pouco porque lhe

faltava a verdadeira força-a coo-

luctam para conquistar a confian-

ça da coroa, ligaI-a a si como pe-

nhor de maior estabiidsde no po-

der. As festas e as viagens succe-

dem-se umas apos anti-its. custan-

do-nos rios de dinheiro que as

magcstadcs gastam a larga. Pare-
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Vamos atravessando um pe-

   

  

    

  

  

   

'prcgados puhlicos. onde ministe-

riodo verdadeiramente excepcio-

nal, caracterisado pelo facto de

energia. pelo cansaço Que se vae

apoderando de todos.

As opposições batendo de en-

contro a indiifcrença popular,

ainda nas questões as mais impc r-

tantes, não podem coagir o minis-

terio a trilhar um caminho legal,

a seguir os principios de econo-

mia e moralidade. Por outro lado,

o ministerio vivendo à larga no

meio da corrupção, julgando tirar

d'estes elementos de força politi-

ca. desprestigia-se a ponto de não

poder impor o cumprimento das

leis que e obrigadoa fazer respei-

tar_

0 povo sabe muito bem como

tem vivido o ministerio progres-

sista e quanto este tem defrauda-

do o thesouro publico em benefi-

cio dos syndicamentos ou compa-

nhias de olho vivo que cercam os

ministros e com especialidade o

miniStro da fazenda. Não são de-

masiada escuras as travadas do

mono'polio dos tabacos, envolven-

do a expropriação das fabricas e

o emprestimo contrahido para

salvar os compromissos d'ahi re-

sultantes: não toi demasiado escu-

ra a celebre historia da adjudica-

ção das obras do porto de Lisboa

e as successivas modificações in-

troduzidas no primitivo projecto

em benelicio do empreiteiro Her-

sent, as quaes deram como resul-

tado, para o ministro das obras

publicas. o sumptuoso chalet do

Luso: não foi demasiado escura a

adjudicação das empreitadas das

estradas publicas a um syndicato-

silo feminino. Estes e outros cx-

travagantcs meios de os syndica-

tos enriquecerem à costa do- tbe-

sauro publico ficaram bem paten-

tes e bem explicados na imprensa.

c de modoa ninguem os ignorar.

Não mais ignoradas foram as

vereações, as arbitrariedades e as

violencias do ministerio. Transfe-

ridos e demittidos muitos empre-

rio carecia de força para vencer

as eleições, imponha-se pelo ter-

ror. Os seus delegados ameaça-

vam os eleitores antes do dia da

eleição, e d'esla aliastavatn-os pe-

lo cacete. Se os _eleitores rea-

giam. vinha a força armada, que

opprimia, se não vitimava, o con-

celho ou circulo em que a opposi-

ção era numerosa e victoriosa. Os

fuzilamentos das Febres. de Pom-

bal e da Madeira vieram lançar a

nudoa de sangue na vida de san-

gue na vida de um ministerio es-

crupnloso e dorasso. A's justas

'petições e reclamações do povo

vcxado por um novo imposto so-

bre o trabalho respondia o minis-

terio fazendo victimas, só para não

abandonar as cadeiras do poder.

O povo indilTorente ou timo-

rato deixou que as violencias se

commeltessem e que a corrupção

se alastrasse.

   

  

  

   

   

      

peração popular.

Por isso as opposições Cansa-

ram. e o ministerio continuou se-

guindo o trilho das violen tas.

dando-o, por em quanto, ultimo e'

r'epugnaute espectaculo da eleição

da misericordia d'Aveiro. e cami-

nhando na senda da corrupção e

do desperdiçio.

Mas a corrupção, a violencia e

o desperdício do ministerio, mes-

mo quando não batidas com ener-

gia pelos adversarios. tiram-lhe

força. desprcstigiam-o; e a parte

del força de prestigio é a queda t'a-

ta .

E' assim que o ministerio. na

questão da misericordia d'Aveiro

egda admissão das irmãs da cari-

dade nos hospitacs. vê contra si

toda a imprensa do seu partido à

excu-pção de dous jornaes. As me-

didas que emprega, desastradas

em extremo, ainda que não sejam

repellid'as violentamente. cqmo

deviam sei-o pelo povo, são misc-

ravelmente reprovados. Preten-

deu' conservar á frente do distri-

cto um seu delegado de conliança,

mas perante as accusações da im-

prensa e Sem outros actrictos

pal'paveis, vé-se obrigado a demit-

til-o enCobriudo em quacsquer

motivos extranhos a sua demis-

são. Sem força para impor as suas

ordens. as suas resoluções sede

mas muito tardes quando não pode

reparar o m'al que a sua politica

nefasta causou.

Quando tal partido se encon-

tra no poder-nm partido que se

diz liberal domocratico--um bispo

tido excommunga um empregado

publico', sómente porque este

cumpriu umvacto que lei permit-

te e o Codigo civil portugucz re-

gula. Assim se atlronta a lei,

sem respeito sem medo do poder

executivo que está completamente

desauthorisado;

Se o ministerio não carccesse

de força moral: se o ministerio

não fosse o primeiro eo mais cul-

pado réu de lesa magestade deve-

ria fazer punir o bispo que tal ou-

sou, punil-o d'um modo severo

para que se não repetissem tão

frequentemente os ataques ao di-

reito constituido.

O p0vo indilferente. as oppo-

sições sem verdadeira c legitima'

força, o ministerio completamente

desauctorisado e corrupto-tal e

o quadro do nossa politica actual.

Como se hade regular, pois. o

que no systhcma constitucional se

chama a votação dos partidos no

poder? Como as indicações da

opinião publica. base da votação

dos partidos, se não manifestam.

serão substituídas pela vontade

exclusiva do rei.

E* effectivameute, já o dizia

Sampaio, o rei e hoje a unica for-

ça verdadeira na nossa politica.

E' ver como os partidos à prolla

 

ce vivermos em um mar de felici-

dades, n'uma prosperidmle ex-

traordinaria. o comtudo a divida

publica augmenta incessantemen-

te; os impostos são cada vez mais

numerosos e cada vez mais pesa-

dos: a agricultura atravessa uma

crise bastante intensa: em Lisboa

trabalham incessantemente para

que se equilibrem os interesses

dos consumidores de pão com os

interesses dos padeiros, .dos ruoa-

geiros e dos lavradores-questão

d'alguns contos de reis. minima

parcella de ceutenares de contos

que o Estado gastou com a ultima

viagem do re¡ e da rainha: no

Porto a questão das uvas, e por

toda a parte a falta de dinheiro.

Muitos e grandes eram os ag-

gravos que a iainilia real tinha do

partido progressista. por iss.) mu¡-

to grande deve ser a reparação

d'cste partido. mas o peor oquca

reparação e feita ácosta do the-

snuro publico. :i custa dos contri-

huintes que são defraudadus sem

'd'alli lhes advir vantagem alguma.

E quem é o culpado de tudo

isto “i 0 povo e só o povo.

Se o povo não fosse indillí-

reute, se andasse mais do perto

dos seus interesses, sc puguam

pelos seus direitos reprimiudo os

corruptos. esmagando os syndica-

tos, rcvoltaudo-se emfnn contra a

desrripraliàã'çã'o que 'se va'e alas-

trando pelas camadas superiores

e tendo a invadir tudo' os parti-

dos politibus viriam buscar a sua

força ás camadas populares, ap-

poiar-se iam nh-llas, e quando su-

bisscm ao poder procurariam an-

tes de tudo fazer boa administra-

ção para que a força lhes não ful-

tosse.

A moderna alliança

Adirma-so nos centros politi-

cos que esta prestes a celebrar-se

a allian ça' offensive e defensiva en-

tre Portugal e a Allemauha. Polo

menos não a negam abertamente

os jornaes ministeriaes, como o ii-

zeram ha mczes, quando esta noti-

cia transpirou.

A alliança entre as duas nações

parece ser um resultado immcdia-

to da viagem do snr. D. Luiz a

Berlim : o, se assim é, melhor fora

que sua magestade nunca tivesse

emprehendido semelhante via'-

gem. e

Os modernos tractados não po-

dem ter por base ou fito o assegu-

rar a 'constituição politica dos po-

vos e os interesses da realeza em

opposição às legitimase naturaes

aspirações do porto, mas simdir-

 

   

  

  

a motor o equilibrio europeu: v¡-

nos. e só os governos por, meio

dos seus ministros. os competentes

para discutir e celebrar os tracta-

dos.

E, Cct'lo que :i volta du novo

imperador da Allemanha se jun-

tamos reis e imperadores em no-

va Santa Alliança. como tentando

oppur uma harrcira de bronze ao

caminhar incessante das ideas de-

mocraticas; mas a causa dos rcis

o inteiramente dill'erente da causa

dos paws. .-\s alhancas, que con-

vem aos primeiros. podem redun-

dar em prejuizo dos segundos.

Nem os interesses commer-

ciaes, nom a manutenção da inde-

pendencia. nem o dominio colo-

nial nos ¡mpunham ou ao menos

aconusclhavam a ligaç'ni com a Al-

lemauha.

Commercialmente estamos de-

pendentes da Inglaterra pelos tra-

ctados e da França pela syinpathia

e pelo interesse. Para a inglater-

ra exportamus os productos do so-

lo. a materia primacimportamos

essa materia prima aperfeiçoada

pela industria. e alem d'istoo fer-

ro. as machinas, o carvão quasi tu-

do emiim que é necessario para o

cominerclo e para as industrias.

Com a França temos especialmen-

te o grande conuncrcio das ¡di-as

_é a nossa directora espiritual.

A independencia temol-a asse-

gurada pula necessidade de sc

vermos da rivalidade das gran-

des potencias, que ;teem necessi-

dade de conservar neutros os

nossos pustos a melhor parte da

península hespanhola. Nem pre-

cisamos de c'xercitos. nom care-

ceinns de poderosas ariuadas.

As rivalidades asseguram a iu-

depeudencia po'rl'ugueza como as-

churarão o dominio colonial. Bas-

tarà um reduzido numero d'ho-

mens para por em respeito os re-

gulus d'Afi-ica e teremos assim

ConserVados. senão illesos os vas-

tos territorios africanos. ao menos

debaixo da nossa bandeira o que

nominalmente possuimos.

Querer conservar as colonias

por meiosde alliauças, e, como,

consequencias d'estas, por meio de

exercitos numerosos. seria um

erro.

Por experiencia propria deve-

mos sabor quanto nos custam as

primeiras. Em cada tractado ccle-

brado com a inglaterra temos per-

dido uma Colonia, que depois

prospera debaixo da bandeira da

nossa fiel alliada. E quando se li-

tiga o nosso dominio, a nossa pOS~

se a qualquer facha de territorio.

ficamos abandonados, sós. Então

nem valem os tractados, nem as

alliauças anteriores. Viu-se isto na

conferencia de Berlim: a Inglater-

ra ora ñngia a'ccompanhar as nos-

sas notas diplomaticas, appoiando

_o direito que julgavamo's ter, ora

nos deixava entregues aos pro-

prios reCursos. quando as gran-  

one'ros para uma nação pequena

e suiirivclmcnte e'ndividada. Nos

orçamentos o deficit e constante

senão tendente a augmeutar. Isto

prova que attingimos o lemite

maximo das despesas, emquanto

as receitas não subirem. mas cu-

m› simples resultado do desen-

volvimento da riqueza nacional.

Não podemos portanto desenvol-

ver mais os quadros do exercito

para appoiarmos qualquer direito

em face dc potencias poderosas,

nem para nos aiiirmarmos com

força perante os grandes exercitos

a quo possamos ser euCorpoiados

como alliados. As circunstancias

circunscrevem a nussa acção no

meio da politica europeia.

Demasiado pequenos para ter

acção propria. demasiado grandes

para sermos absorvidos devemos

conservar-nos neutraes perante

quaesqucr cauliictos que surjam

contentai-nos com desempenhar

um papel modestissimo, não pou-

co conveniente e de interesse

para o desenvolvimento e pro-

gresso nacional. Em vez de gastar

receitas em grandes exercitos,

mesmo comparados com a peque-

nez do paiz, empreg'uem-se essas

receitas em desenvolver o pro-

gresso material das Colonias. es-

tabeleceudo faceis vias de com-

municação. auxiliando, ou antes

fazendo derivar para a Africaa

corrente de emmigração que to-

dos os annos inuunda a America

do Sul e especialmente oBrazil.

No continente Africano aonde

chegar a nossa acção, aonde che-

gar a bendeira portugueza, ilu-

ctuando em poderosas casas ou

compauhas commerciaes, ou em

locomotivas ate ahi sera o nosso

dominio, senão de direito ao me-

nos de facto; e o dominio de fa-

cto e bem menos contestavel do

que o dominio de direito.

Parece-nos por isso que em

quaesqucr condicções que _a allian-

ça com a Allemanha seja estabele-

cida é sempre um erro e um peri-

go. Um erro porque nada nos liga

a Allcmanha, povo com quem te-

mos fraquissimas relações com-

merciaes, mas do qual distancia-

mos muito pela raça, pela lingua,

pelas aspirações e pelo genio. Um

perigo, porque podemos assim

ser envolvidos facilmente em qual-

quer conilicto europeu, que pode

não estar muito longe.

A alliauça pode convir ao rel

porque ella se estabelece, ao me-

nos iiiiplicitamcrite. contra uma

nação domocratica-a França;

mas com certeza não convem ao

povo. Approvada, pois, pelo rei e

pelo governo, resta que ovao

a sanccione,
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RISCOS _

LAGRIMAS E DESEJOS

Seus olhos negros, qual a noite escura

Verteram prantos, qual verti tambem:

Foi sol gigante, lucrdando o espaço

Após as brumas qu'esta vida tem l

Fevril, exhausto, sem ventura a fronte

Alcei buscando pelo es aço ver

O sol,a vida de minha a ma em chama.

A luz tão meiga que visei morrer!

Ohl nunca mais, recordação inlinda

Gosei no mundo d'uma luz tão pural

Fiquei chorando minha perda ingente;

Fiquei vivendo n'uma noute escura ll

l Hoje bem triste true mc prende á vida

Se a dpr lminenu me comme o _colo 7!.. .

Maldth a sorte que me fot tyranna ;

Maldigo a vida que não tem enleio!...

Maldigo tudo ; só desejo a morte,

Descer ao nada só me faz ventura_l...

Anjo, ue Vives na amplidão siderta,

Vem li errar-me d'esta noute cscurall

Vem libertar-me divinal mulher;

Em prece pura me conduz a Deus l

Deixa que eu viva recostado ao lado,

Onde tu vives na mansão dos ceusl

Deixa que eu viva libertado ao mundo,

Que só rn'oñ'crta minha dor immensa;

Deixa que eu gose, ual tu gosas meiga

O que na terra ma se visa, ou pensal

Bem sabe quanto nos consome a vide

A dor e pranto que se diz ao crmo

Bem sabes quanto nos congela o seio

A dor immensa que não acha o tier-

v- mo . .

Por isso eu digo divina] mulher

Vem libertar-me d'csta nouta escura:

Desejo ver-te na mansão celeste,

Onde tu Vives descançada e pura l

J. d'AImeida.

Ovar-26-9-88.

ACRÚ$THCO

A as a: :k

Mini-aval o meiga. philomela

Uoce estrella, que o men ollur seduz l. . .

m' lixando a paixão que me devora,

r-lnd¡ turma, roapludooente luz.

›njo enouudor, pomba tdohtmdn l

Hlllbnd¡ e queriam philomeln. . .

Un rui: to conugro amor,-oh! lindo..

na mande a palxln por ti. . . oh i bella.

(Do livro do veno- «Reouerdoe da Juventude')

M. Quadros.
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Novidades

Innundaeão. O mez d'un-

tubro entrou este anno com pé

esquerdo. Fez-se annunciar com

grossas bategas d'agua e frio in-

supportavel.

Na noute de segunda para ter-

ça-feira cahiu durante trez horas

consecutivas chuva lorrencial. a

ponto de os rios da Graça sahirem

dos seus leitos e cobrir os cam-

pos até grande altura.

No largo da Poça e ruas visi-

nhas as aguas ultrapassaram o ni-

vel das estradas, semelhando um

grande Iago. Na rua do Sobreiro

foram inuundadas até grande al-

tura. bastantes casas. tendo os

seus habitantes de pedir Soccorro

que lhes fo¡ promptamente pres-

tado por alguns visinhos.

Segundo consta a cheia pro-

duziu bastantes prejuizos; porque

em muitos campos, proximos aos

dous rios da Graça estavam os mi-

lhos sem cortar e muitos cortados

e depositados nos mesmos cam-

pos.

 

    

Pela manhã de terça-feira,

quando rompeu o dia, já os rios

tinham tomado o seu curso e vo-

lume natural.

Como fosse completamente in-

nundada a capella da Senhora da

Graça que estava fazendo as vezes

de egruja matriz. por a ugreja ma-

triz se achar em roparnçocs, foi

transferido o S. S. Sacramento

para a capella de Sanclo Antonio

quo para todos os elfeitos tica su-

bstituindo aqnolla capella.

Esta transferencia tornou~a

nm pouco incommoda para usha-

Iiiwntcs do nascente da ft'egnezia,

mas é mais on inenosjivtiIi-.tada.

Festlvldade. - llcàlisou-

se com grande pompa a festivida-

de em honra des. Miguel, no lar-

go d'este nome.

Um grupo de rapazes vindos

de Lisboa. não se poupou o menor

sacrifício para que esta festivida-

de tivesso o maior lnzimento e es-

plendor.

Sabbado a nonte o largo acha-

va~se profusamente iIlominado

abrindo por uma arcnria que pro-

duzia. vista da rua do Bajunco,

um' hello elfeito. ,«\ estrada, em

todo o comprimento do largo, su

melhorava um grande tunel ¡Ilu-

minado a balões Jc cores varieja-

dos.

Duas philarmnuicas a de Son-

tis e a do Soqneiro. deram luctas

durante o arraial. mas por Caso

força maior a musica do Soqueiro

só chegou à meia noute.

O arraial a nonte não estava

muito concorrido duvido :i pesca

na costa do Furadouro, que fora

n'esse dia abundante.

No domingo pela manhã hou-

ve 'missa solemne. sermão e pro-

cissão irmando as duas pliylarmo

nicas. A' tarde arraial que tambem

não esteve muito concorrido por

a tarde se apresentar chuvosa.

Um escaladan em an-

dlencla secreta _Agostinho

Dias foi ha diasjulgado em audien-

cia secreta. em [Lisboa pelo crime

de estupro n'uma creança de cinco

annos. filha do dono da casa onde

esteve hospedado alguns meztns.

Foi absolvido.

Desgraça-Fallecen a crian -

Ça que dissemos ter sido atropel-

lado na vospera do Senhor da Pic-

dade.

Como o caso foi entregue ao

poder judicial. este ordenou que

desde logo su prnccdessc a ex:nne

do corpo de delicto directo que foi

seguido pela competente antnpsia.

quando teve logar ofullecimentu da

infeliz victima.

Parece que do depoimento das

testemunhas que parteja foram in-

quiridas ou vão ser inquiridas se

mostra que foi o carro guiado polo

cocheirn João de Pinho Painço que

passou por Sobre a rreançadilha do

moleiro Estevão, mas não se sahe

ainda se foi a imporiciado cache¡-

ro que dou logar à desgraça, se foi

a propria victima. Conta-sei que

procedendo o carro de João Painçn

vinha logo em frente um outro car-

ro sobre o estribo do qual se de~

peodurava a creança e que no mo-

mento em que esta se desprende-

ra, o fizura tão desastradamcnte

que João Painço não pôde. nem

por qualquer forma poderia evitar

que o seu carro deixasse de causar

a oti'ensa que causou, por causa da

pequena distancia. Esta e uma das

versões. 0 tribunal judicial dirá

qual seja a verdadeira.

Olltra--Quinta-feira, quan-

do entravam ao mar as campanhas

de pesca que trabalham na costa

do Furadouro liceu bastante con-

O Povo d'Ovar

tundido um pescador da compa-

nlu dc S. Lourenço.

N'essa occasião o mar estava

bravio. -

Pic-n10 _Muitas senhn'as '

e cavalheiros. banhistas da nossa

praia lizeram. quarta-feira um pic-

m'c na Ria. Animara-os a excellen-

le quadra de eletumbro. de dias

claros. apenas temperados por li-

geiras brisas. Foi em setannhro que

o passeio :'i nossa ei'iuantadnra e

vastissima Ria se projecton. vindo

a realisar-se somente um nutnbrm

depois das primeiras chuvas. Pena

foi qneassim succedesse. Quarta-

feira o tempo estava um pouco

agreste. e ¡LRia não podia apresen-

tar o .bollissimo aspecto de seleto-

bro por causa da grande cheia da

vespera; e isto fez docorto, com

que não fosse maior a concorren-

cia. “

A nossa praia tem, como ne-

nhuma outra. passeios encantailo-

res. A estradas em linha recta para

esta villa as extensas e copadas

multas abundantissimas de caça.

a Ria uniu pescas variadas, tudo is-

to pnde. fornecer aos nossos ba-

nhislas passatempos miniirnvcis.

Mas o indígena rareiro a pou-

co propenso a mostrar aos seus

Iluspcdes as bcllezas da sua terra.

Se em Ovar houvesse lirme desejo

de auxiliar o desenvolvimento da

praia esta 'de ha muito teria pro-

gredido. Assim é até quasi ignora-

da là fora.

O pic-nie de quarta-feira foi 0

mais animado possivel, e é de es-

perar que na futura epoclia esta

especie de'diversão se repita por

varias' vezes.

Pesca -Tcm as campanhas

do Fnradonro trabalhado com for-

tuna varia. No domingo houve Ian-

ços de oOOêtOOU reis e de 403000

reis. O mar hrav'iu na segunda,

terça e quarta-feira permitlin o

trabalho na quinta feira regulando

osilançoslp ir 452000 rs., havendo

uma campanha que fez 2508000

reis.

!igreja matriz. - Estão

bastante adiantados as obras de

reparação da egreja matriz d'esta

freguezia. E' possivel que no fim

do proximo mez do fevereiro all¡

se pratiquem todos os actos do

culto.

Má bebedeira.-Foi ha

pouco julgado e Condemnado em

Lisboa a 20'dias de cadeia e cus-

tas o trabalhador Jose d'Oliveira,

que ao acompanhar ao camiterio

Oriental o cadaver de um seu col-

loga. queria à força deitar um

cesto do cal sobre o cadaver. di-

zendu que elle alh'as ia pagar to-

das».

Feram preciso sete homens

para o arrancar da cova Onde sal-

tara. pizando 0 caixão aos pes e

preferindo toda a casta de obsce-

nidades.

A viuva e um cunhado do

morto foram partes no processo,

juntamente com o ministerio pu-

blico. _

Ati'an de comboyo. -

Em Consequência dc ante-homem

á noite o comboyo de leste ter

descarrilado, obstroindo a passa-

gem ao qne seguia d'esta cidade

com o correio para Lisboa e ao que

d'aíli vinha para o Porto, o Com-

boio da manhã de hontem chegou

a Campanha com atrazo de t ho-

ras.

No clescarrilamento não hou-

r ve desastres pessoaes.

_ Questão medica - Pos¡-

tivameute os homens de cá não

fazem mais do que Seguir as indi-

cações do seu director expiritual

de Oliveira d'Azemeis.Os d'Olivei-

ra depois de suspendcrem e demul-

tirem o medico do partido do Pei-

xoto tivera dc cngulir a pillnla por-

que o tribunal administractivn

d'Aveiro mandou-o reintegrar; e

ellos para não ficarem cntalados

supprimiram o partido. Agora es-

tcs quizeram ou querem fazer o

mesmo. mas antes da decisao do

recurSo do sr. dr. José d'Almeida.

Fazem bem. mas não ganham na-

da coinisso, creiam Snpprimam

ou não o partido as coizas hão-dc

continuar como su o não tivesse

feito.

Pelo que vemos o Cunha aban-

donou a sua ideia querida -~- eu-

trar para oHospitalcomo medico.

Tanbein não faz mal com isso. os

doentes lucram bastante com :i

sua ausencia.

Se o partido em que se acha-

va provido o sr. dr. José d'Almei-

da é 'perfeitamente dispensavel,

então que fazia o Cunha indo ao

llospital r Não fazia cousa alguma

como aliirmam.

Dizem que o exame tem duas

erratas e que estas alteraram o

sentido do mesmo exame. E a se-

guir a isto là rem as insinuacoes

malevolas, as intrigas du Cunha.

E' sempre o mesmo systhcma per-

tido, proprio de quem o manda e

paga para escrever.

Publiqnem as cri-atas. digam

quaes são e accompanhem-as dos

documentos que diziam ter e de-

pois discutiremos.

Deixem-se d'esse systbema

e. . . tenham juizo.

Desastre na Unha fer-

rea.-HJ dias, um guarda-freio

d'um comboioda linha da Beira

caliiu da guarita em Canoas de Se-

nhorim e foi apanhado por um

written, que lhe esmagou uma

perna.

Operado no hospital da Fi-

gueira da Foz com todo o exito,

está livro de perigo.

-No mesmo dia, um trabalha-

dor da linha de Vizeu embriagou-

se e deitou-se na via, sendo apa-

nhado pela machine 7. que o fe-

riu gravemente n'um calcanhar.

Está em tratamento em Santa

Comba.

mm

_CURTAS E COMMUN'IÍA'DOS

Carta do Furadouro

' Apesar de u'csta praia não ha-

ver batotas, caso rarissimu na his-

toria das praias, eu fui embatota-

do e commigo muita 'gente bôa.

Por falta de capaço não pode ser

publicada. segundo li, a carta an-

terior-umazmirla que me tinham

dado um traballião por causa do

descrever o baile _verdadeiro

baile - do domingo da festa.

Como não estou ao facto das

modas e dos nomes technicos. com

que havia de descrever os vesti-

dos catitas das demoiselles, que

nos embasbacaram com a sua bel-

leza e elegancia, tive de recorrer

à sciencia profunda do meu visi-

uho que habita o palheíro pelo la-

do da terra do incu. Depois de

uma licçan do quasi hora e meia

confeccionei a. carla que remetti,

com muito hoa tençan de a ver

publicada. Não tive, porem. cabi-

mento, e já agora não quero que

se de á estampa -flcaria velha.

   

mesmo muito velha, fazendo ver-
dadeiro Contracto com as novas

que descrevia.

O leitor liade por certo extrar
n'har que me occnpc quasi exclu-
swamente da assembleia. Mas a
assumhlcia a., por assim dizero
coração da praia no que ella tem
du mais chic. 'I'ndo alli se faz ou
se repercute com a intensidade
que da a juventude. Um namori-
co. que. cd fora. levaria mezes e
ate annos a perceber. la conhece-
se ao primeiro dia: a elegancia
Taí/?né de ::cuanto a mais cuida-
dosa. mancaria muito na areia
gorda, que na praia se rerolve em
ondulações Cillll'lt'll()$1,l$. Pisando
o salão, d'nude em onde farpado
a botina de atacadores até buixd
nu o simples sapato de cordovão
francez assenta d'nm modo firme.
fascmador. terjeita-se. dobra-se
::acompanha o corpo nas graciosag
Ileccibilidades.

lher esta no pé. na cabeca e no
quue: fora d'istn. o mais são sim-
ples accessorios a que não vale a
pena dar importancia. Por isto só a
a _assembleia me prende me en-
leia. a mim e a todos os que se
atiram ao ;grande mar da paixão,

remando no barco do namurico
pregas. salvio.

Houvecomtudo nm dia em
que_ julgou! que o bijou da assem-
bleia se transferir:: para a Ria do
Carregal..

Desde os fins de setembro um
papel espalmado em uma das me-
zas do salão da assembleia aguar-

dava pacicpte os nomes das fami-

lias que quizessem concorrer com

as suas pessoas e a sua pecunia Í
para um passeio de barco n'essa

famosa ria. onde se pescam os

pimpões e se encinha o molliço.

Septembro afundou-se no rol

dos esquecidos e as primeiras sa- r

:raivadas de outubro fustigaram as '-

proas embreadas bujudas salei- -*

ras. 0 passeio parecia gerar-se

com o mau tempo: e com a lem-

branca d'um outro passeio ante-

rior. só d'homens. durante o qual

dous vareiros bastante alcoolísa-

dos deram espectaculo ropugnan- Ú

tissimo. mostrando as raras habi-

lidades como arruaceiros, apesar '5

da commenda d'um e da carta de

bacharel do outro,

Terça-feira á tarde. de sobre

o mar varriam-se as nuvens ne-

gras pesadas e o céu clareava pou-

co e pouco. Com a approximação

bom tempo renasceram as espe-

ranças e os directores da expedi-

ção a meio raminho da 'ferreira

deram as suas ordens terminan-

tes, Pela manhã de quarta a cara-

vana rnidosamente alegre, partia

para o Carregal. onde a esperava

a saheira apetrechada d'um op¡-

paro banquete.

0 tempo resentíu-se ainda um

pouco da frialdade das chuvas

proximas; e os vestidos claros

abafavam~se em manteletes de lã.

Nem por um instante dimi-

nuira a alegria no bando ondea

mocidade estava tão largamente

representada; e as corridas sobre

a areia roluzente e os ditos pu-

nham a nota vibrante, caracteris-

tica na diversão que tivera tão

maos precedentes.

Inçadas as volas, o vento ma-

reiro impellia duramente o barco

que tombava a estibordo e a paí- .

sagem, fortemente colorida, bati-

da dc chapa pelo sol já alto. de-

senrolava-se a leves traços. sau-

dando o aspecto ao voltar os pe-

quenos cabos enramulhetados de

canisia empenachada. Pelo poente

as ondeante's dunas da areia. fe-

chando o hnrisonte, salpicadas de

pequenos palbciritos pintados a

zarcão, sentiuellas dos campos já

ceifados bordaudo a praia. Pelo

Para mim a mu- -
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O Povo d'OVar

 

nascente os largos horisontes da

verdura ininterumpta cortados de

rigueiras d'agua espelhada: raras

quintas com um recanto de pi-

nheiros pondo uma nodoa com a

rama verde-negra; e no extremo,

lá ao longe, muito ao longe, as

montanhas levemente esfumladas

a repia, deixando ver com pontos

brancos, talvez as egrejas das ire-

guezias que se nao veem.

Antes de entrar na larga ba-

cia, proximo á Bastida, passam-

nos ao tado as barcas molliceiras

dos marinhões que carream os

adubos para as terras: as hateiras

eos cerca armados às tainhas:

os barcos da carreira~o grande

mundo que vive sobre estas aguas

que alimentam freguezias inteiras

ribeirinhas.

e Seduz-me o espectaculo gran-

dioso, impunente todas as vezes

que vejo a Ria. Admiro o grande

e interesante trabalho da nature-

za e não admiro menos o traba-

lho do homem. As bordas d'aqnel-

las aguas era ainda ha muito pou-

cos annos apenas areia e Iodo de

'altuvião-ambos improductivos,

ambos sem valor. A terra era de-

serta e sobre as aguas poucos bar-

cos a não ser os das carreiras en-

tre Ovar e Aveiro. lloje a popula-

ção enxameias por all¡ : a cada

canto se levanta uma casa, cada

pedaço de terreno custa um pre-

ço incalculavel. Terra de degreda-

dos outr'ora, a Marinhae agora

terra abençoada e porque edema-

siada productiva.

E o barco dos excursiunistas

caminhava além, batido pelo ven-

to banseiro. Em pe aos bordos a-

pontava-se para um lado e para o

outro. O ruido quasi que assim

cessara, e as creancices, os namu-

._ ricos do homem cediam perante

.a margestado da natureza apnlen-

ta. rica. mais rica do que a senori-

que se atnbicionava.

O leme orçou e a saleira to-

cou em terra n'uma enseada de

margem coberta d'areia. Seguiu-

_se o jantar que não descreve por-

que é facil de imaginar. Ojantar

,deixa sempre uns restos e os res-

tos vieram annimar a volta; e mal

seria se assim não fosse porque

o vento amainara um pouco e o

trio succedera-lhe.

' Não erro se dizer que todos

licaram \ezados, vezados. . .pa ra

o anno.

-Jà se retiraram bastantes fa-

milias. o que não impede que a

concorrencia seja egual a do mez

de setembro ou talvez maior. Com

'olim das colheitas vieram muitos

banhistas e esperam-se ainda

ais. -

Foram alugadas quasi todas

' casas até ao lim do mez de ou-

João Silva.

@Erê-W”“*üÉ*
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(1 .a Publicação)

Pelo juizo de direito da co-

arca d”0var, escrivão «So-

V eira,» correm éditos de trin-

_ ,dias a contar da 2.a publi-

ção d'este anuncio no «Dia-

' do Governo,» citando Os

credores e legatarios desco-

nhecidos ou residentes fora

da comarca, e os herdeiros

Antonio Ferreira Marcellino,

viuvo e seu filho José, de 19

annos de edade, solteiro, au-

zentes em parte incerta do

Brazil, aquelles para usarem

dOS seus direitos e estes para

assistirem a todos os termos

até final do inventario orpha-

nologico a que se procede por

obito de sua mulher e mãe

Theresa Lopes dos Santos,

moradora que foi na rua da

Fonte d'esta Villa, sem pre-

juizo do seu andamento.

Ovar, 17 de Setembro de

1888.

Verifiquei

Servindo de juiz de Direito

A. Cunha,

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

(130)

(1.a| Publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, escrivão «So-

breira» correm éditos de trin-

ta dias a contar da segunda

publicação d°este annnncio no

«Diario do Governo» citando

os herdeiros Candida e mari-

do, cujo nome se ignora, au-

sentes em parte incerta; Ma-

ria e marido Honorio de Lima,

tenente da armada brasileira,

ausentes em parte incerta em

Angra dos Dois, imperio do

Brazil, Francisca e marido An-

tonio Goncalves Mendes, au-

sentes em parte incerta na ci-

dade da Figuira da Foz, estes

como representantes de seu

follecido pae e sogro Thomé

Alves Dias, e Agostinho Alves

Dias e mulher, cujo nome se

ignora ausentes em parte in-

certa em Tanguá de Angra

dos Reis, imperio do Brazil, e

todos os credores e legatarios

desconhecidos ou residentes

fóra da comarca, estes para

assistirem a todos os termos

do inventario a que se proce-

de por obito de seus avós,

paes e sogros João Dias R0-

drigues e mulher Luiza Alves

moradores que foram no lo-

gar da Seara freguezia de Es-

moríz, sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar, 17 de setembro de

1888.

Veriñquel

Servindo de juiz de Direito

A . Cunha,

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

(131)

' ANNTÍNCIOS

Augusto Maria Gameiro,

negociante e proprietario na

ilha do Principe. Faz publico

que de hoje para o futuro, e

para todos os efleitos, a sua

assignatura é Augusto Car-

neiro.

   

Leilão

No dia t do proximo mez de

Novembro, leis 12 horas da ma-

nhã vender-se-ha em leilão que

se hade realizar no proprio pre-

dio vendido-um pinhal e matto

cuja renda temos annunciado.
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CODIGO

COMMERCIAL

APPROVADO POR

CARTA DE LEI DE 28 DE JUNHO

DE ¡888

E SEU

Repertorlo alphabetlco

 

Precedido do relatorio do Sur. Minis-

tm da Just¡ a e dos pareceres das

Camaras ;os Snrs. Deputados e

Dignos Pares da Nação.

Preço, br. . :340 rs

Encaderuado . 360 r.

Pelo correio franco de porte e

quem enviar e sua importancm em

estamptlhas ou vales do correto.

A' Livraria=Cnuz COUTI-

NHO=Editora. Rua dos Caldei-

reiros, 18 e 20.=PORTO.

MARCENARIA

Mezas feitas a capricho.

Lavatorios e cadeiras.

Commodas muito elegantes,

Bons leitos e peniqueiras:

Tudo bem feito e catíta

Só o vende o marceneiro

Joaquim Soares da Silva

E por bem pouco dinheiro.

Concerta e envernisa

Com esmero e promptidão

Faz tudo que lhe encommendam

Com a maior perfeição.

Alerta, pois, meus freguezes

Toca. toca a aproveitar

Vão à rua da praça

O Joaquim procurar

10- Rna da Praça - lO

Ovar

RELEJOARIA

Relojos muito catitas

De mui hello regular

'Stão às ordens dos amigos

Ao pe da praça d'Ovar.

E os precos... parece incrivel

Que se vendam por tão poucol

Decerto todos dirão

Que o relojoeiro está Ioucol

E então para cóncertos

Isso e mesmo um primor

Tudo bem arranjadinhos

Por um pequeno valor.

Pelo Augusto da Cunha Farraia

Todos devem perguntar

Que tracta bem os freguezes

Ao pé da praça d'Ovar .

9 _ RUA DA PRAÇA - 9

Ovar

”15295900
hypotheca. tudo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui n'esta redac-

ção se diz. '

JORNAL lLLUSTRADll DE MODAS

Plllil AS PAMIHAS

ASSIGNATUHA

!45000 rs.

Por semestre <28100 n

Avulso . 200 »

LUGAN «í GENELlon

Successores de í?RNESTO CHAR-

D ON

PORTO

VENDA 'DE un PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que contina do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul Com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveira Vi-

nagre e do poente com 0

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

Por anno

  

”Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sitas na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

_ OVAR

TYPÚGRAPHM

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilh'etes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para 0 que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e, vinhetas.

'Preços o mais rasoaveis

possiveis

LECClDNlSTA

P.' Annibal Ribeiro

lecciona em sua ou em

casas particulares a in-

dividuos d'ambos os se-

xos portuguez e elemen-

tar de lrancez.

CAMPOS !Tê-OVAR

A ESTAÇÃO 0 nun suomi nnnmo

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

vnns¡o DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS
(JL-lebre romance procurado

com excupcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primrz'ro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actua-

mente em scena nos theatros Bas

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

ras. ' _

CtiNlllÇUES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará do :3 volumes etn 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura. a lO reis cada

lolha,ou !00 reis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

coinmeta não tera nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

!Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turns, não inferior a õ.

Acceitam-se correspondentes.

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria ClVlLlSAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Run de Sento Ildefonso

4 e B-Porto.

P. S. Acha-se já em diltribuíçio

o 1_° fasicul'o. Enviem-ae prospectou

a quem os pedir.

lis pessoas quebradas
Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da quu sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:5t0 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 13500 reis.

Balsamo sedalito de ,Raspail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dores de cabeça, ponta-

das, contnsões e amollecimento da

espinha dorsal. lr'rouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de ddr ou infla-

mação: usa-se externamente em

friccões.-Preço do frasco 18200

reis.

Contra os Gallo¡

Unico remedio que os faz cair

em t2 horas-Preço da caixa 400

reis

Molestia de pelle

Pomada Styracia, cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros. herpes,

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 000 reis.

InJecçâo Gnelnp

E' esta a unica injecção. que

sem damno, cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 48000 reis.

Creme da¡ damas ~

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarahulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco !8200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Monte¡-

ro' Travessa do Cégo, 15 à Praça

das Flores-Lisboa.
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A ESPADA D'ALE-

MW_______
.

A MARTYR

A melhor publicacao do Emile

Bichehourg, auctor dos interessan-

tes romancesaa MULHER FATAL:

DlHMAS MODERNUS e outros

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parlsmpse

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS eo

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehcneutes. dn'nmalinguagom

prímorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões sublimes

do bello e ¡nnuuda do euthustas-

mo a nossa alma, levando-nos a

ríhular ao grande poeta francez-a

admiração mais síncara e ¡Ilimitada

A sua traducção foi eoufíada

ao ¡Ilustre jornalista, portuense, o

exc.'"° sur. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume ruagnitkameote impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fa ;ricar em uma das

primeiras casas dc Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

A obra constará de 'l volumes

ou !8 fascículos em 4.". e illus,

trada com 200 gravuras. distri-

buido em fascículos semanaes _de

32 paginas, ao preço de lt'O reis,

pagos no acto da entrega. .Para

as províncias o preço do fascn'ulo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se act-.lutam RS'

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

 

  

  

 

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

 

  

 

l.“ parte. TREVAS

2.' parte, LUlZ

3:* parte. ANJO D\ REDEMPÇÃU

Ediccão illustrada Com umgni-

ñcas gravuras ft':tnre7.as e com cx-

cellentes chromos executados ua

lytbographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 reis cada folha., gravura. ou chromo

5'0 Reis por Ser-nana

RRIS BRINDES A CARA ASSINANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-~

100m00 em 3 premios para o que re-

ceberão os sur. assignautes em tem-

po opportuno uma cautela. com 5 nu-

meros.

No fim da. obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos' panoramaa de

Lisboa sendo um. desde a esta ão do

caminho do ferro do norte até 'bar-

ra. (19 kilometres de distancia; e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara,

que abrange a distancia. desde a. Pe-

sul do Tejo.

A enigma-eo no eecríptorío da om-

prezu editora. Bolmn & (7).'. rua da

Cruz do Pau. 26, 1.3-Lísboa.

 

wish-::tivos publicase por series

de 12 numeros, deventlo publi-

Car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

 

uítenciitría e A vouida até á margem Í

A Gazeta dos Tribzmucs Admi- .

O Povo d*0Var

 

Editores-Belem dt C.' Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

as oatoís EM PARIS
P0 lt

XAVIER DE MONTÊPIN

vaasxo DE Junto DE MAGALHÃES

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um dos

melhores de XAVIER

”E MONTEPIN, a empre-

za. attendeudoa que deixou de

Satisfazer algumas retptisiçoes e

tambem para anuuir aosdesejos

dc muitos dos seus assignantes

modernos_ resolveu publicar uma

nuva edição. correcta e :iugmen-

tada com magníficas gravuras.

que Comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma eslznnpa

BRINDE R T0005 OS ñSSlGMNTES

vistas das cidades e villas do pitlo-

resco

MINHO

.wcebem-se ja assignatnras no

t'>tíl'¡|)tt›t'¡0 da etmirt-za

  

Officina de guardasaleira

Manoel Antonio Teixeira,

com oílicína ua rua dos Ferra-

dores d'Arruella ct-ncorta guar-

da-soos, e cobre-os de diversas

l Um album' com as principacs

   

 

     

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

DNS

Exercitos de terra c mar

APPROVAlm POR.

Decreto de 29 de dezembro de 1887

¡collecção egual e escrupulosamen

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns l." e 2.“ de

Lisboa, Porto. Cintra e Belem'

estão publicados.

  

   

   

   

  

  

  

  

   

  

conotçoias na ASSteNA'rURA'

Chromo. . . . . . . . . . 10 rs.

Gravura . . . . . . . . . 10 rs.

Fo lhau de 8 pag. . 10 rn.

Sairá em cadernetas semanacs de 4

folhas e uma estampa.
.

ao nais seMANaEs

COM TODOS 05 RBBPBGTKAOS MODELOS

Preço _.À __ 60 rs.

REGULAMENTO

CRNTRiBUIÇÃO DE REGISTO
om as alterações feitas pelo de-

' ereto de 22 de dezembro de 1887

 

con os nasrnc'rxvus atónanós

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remctte pelo correto franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cta em estampilhas

OS MISERWEIS

VICTOR HUGO

Ex leudida edição portuense

tl ustrada com 500 gravuras

A' livraria=Cruz Coutinho-:-

ladtlora. [lua dos Caldeireiros, 18

e 20 _Porto_

INSTRUCÇÃO

CEnEniiomas
lill QUE SE Elllit' IJ-lllllit) CEthRlR

o sxcnosanro

SACR FICIO DA MISSA

POR UM SA'CERDOTE

D. c.. D. M.

nova EDIÇÃO MELHORADA

APPHOVADA Pam 0 !muuito no rumo

pano

axo.“m a num“” ssa. canon“.

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para ahrirmes

uma nova assignatnra d'este adm¡-

ravel romance quo compreheude

5 volumes ou 70 fascículos em 4°.

optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendo illustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições; i

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 100 reis cada '

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que amarra-

rem qualquer numero de aSSIgua-

toras, não inferior a cmcoxe se

responsabilisarem pela distribui-

rão dos fascículos, a comnussao

de 20 por cento. Amcham-se cor-

respondentes em todas as terras

do/paiz, que dêem abono a sua

conducta. _

Toda a correspondencm dove

ser dirigida à à

LIVRARIA CIVILISACAO

DE

Eduardo da Costa Santos. editor

_4, Bua de Santo Ildefonso, li

PORTO

turma @Horror

A reproducçao desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada' pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

preindicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRA N D RABA | S

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- .

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

 

XANDRE. . ;o

LUIZ DE CAMOES,

notas biographicas av. 400-200

SENHORA RATTAZZI

1.“ edição . . . . . . . av.

SENHORA RATTAZZI _

2.a edição. . . . . . .. av. zoo-_100_ »

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Builds :

Notas á Sebcnta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 »

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaría da Saben-

240-120 n

160-60 »

ta. . . . . . . . . . . . . . av. too-50 »

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. l50-75 »

Carga terceira, trepli-

ca ao padre..... av. 150-75 »

TODA l COLLECÇÃO 600 RElS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas elo auctor o fal-

'lecido Ernesto Char on.

UGAN. à GENEILOUX, successo-

'na | Clerigos 06;-Porl0.

diversos tribunaes de primeira e.

ja no proprio jornal, ja em separa-

 

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas ede

;outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

Vende-se duas terras lavra-

do' se este a um¡ pod“ com", dias, com 0th alqneuos e _tanto

mas sem anglnenu) de preço para W de semeildtlra; send“ uma Slla na

os qeuhome ambulantes_ íB icca-do lho. e outra nas Hortas,

" ” ° pertencentes ao em'. Fernando de

' Oliveira Folha. _

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magma.

Contera. além d,i|tÍCl'lnlñÍ'S de

Segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promuleando, I.

 

Preços da assignamra

Por serie de !2 numeros (ti med

m)- - -------- -- 337?“” LARGO os s. THOMÉ
Por duas seriespím anno)_ -3 ¡OO Ovar' "6 de mam (164888.

› Não se acrettam aSsIguaturas; GU“

por menos de 12 numeros, pagas “ DO

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve, NAT'URALISTA

ser dirigida para a “Billüñn da Collecionador, preparador e conser-

«Gazcta Administrativa» -- Villa vador

Real. _ Q _ A ro“ '

Aos cavalheiros a quem diri'ã EDUARDO SEQUEIRA

gimns este primeiro numa-ro din

nosso jornal. pedimos a ñueza de p

0 devolver. quando não queiram É

ou não possam ser ci'insiderados

assignantes

2.' edição rçfundida e illustrada

com 13¡ gravuras

l rol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

- quem envmr a sua importancia em

\ estamptlhas ou vales do correm

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireíros, 18

e ao. Porto.

I Pharmacia--Silveira

Pará Maranhão Cca- . ' . .

¡.â e nànàus, pufnau'.. Isaca Julio da Sllvel-

buen, nrahla, nto do Ja- ra, phramaceutico ap-

::15%::T°s°m°man' W provado pela escola me-

' _ _ _ '.dlco-otrurgica do Porto.

Para os portos acima indica- I

dos, vendem-se passagens de 1.'. í

2.“ e 3.' claSseS. por preços l

  

sem competencia, abonan- '¡___ 63

do-se combnyo aos passaseíros e :_

transporte para bordo. l xreniial de casa

Para esclarecimentos e bilhe- w

tes de ' passagem. trata-se em vende.se uma casa sjtuada

AVCÍI'O, com MRHIIHI JOSÉ Soares no Largo _dos_ Campos e_ que_ per-

dos Reis. rua dos Marcadores. -19 !museu a António Marques da sn-

a 23; e em Ovar-rua dos Cam- 'va. Para tractar com Manoel (ro-

POS, r0m 0 SDI'- liveira Leite.

Antonio da Silra Natorio.

42 t 30

'1- ARERCÚ FERREIRA OS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . a 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em

estampxlhas

Á livraria = Cruz Coutinho =

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Entpreta Editora-cross Romanticos

, 26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores da assassino

POR

M. JOGAND

0 melhor romance francez

da actualidade

VEHB¡O Du _

JULIO DE MAGALHÃES

Edirçao nrnada com magníficas

gravuras e excedentes chromos

a ñnissimas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que e incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Eumpa pes-

Sue. e Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctoniCn: .

Fachada principal. fachada la-

teral. portico da egrcia. interior

da mCStttil, tnuudo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-v

perfeitase arco da' entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos Infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba-

ça. os ttunulos de l). Pedro l e de

D Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de “20 paginas. A emprcza pode

aos seus estimaveis assignantes

todaa attenção para este valioso

brinde. e prntnete continuar a of-

ferecdr-lhes. em cada obra. outros

albuns, proporcionando-lhes uma

   

    

   

    

   

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol›.mes

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalina. foi.

tas expressamente na AIIemauha,

contendo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu-

me brochade, 13-550 reis,

dernadu 28t00 reis; 2.“ vol. bro-

chado. 133330 reis. encadernad

23200; 3.D vol. broch. 13250 rei

encadernado 28100; lr.°volbroch.

!$650 reis. encadernado 23500;

5.0 vol. broch. !MELO reis,

dernado 2,8300. A obra comple

em brochura. 78250 reis; anca

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto. fran›

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos.serão eo

tes pagos adiantados em numero

de cinco. A casa editora garante¡

todos os indivíduos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração *

de 9.0 por cento, ficando os mes

mos encarregados da distribuiçao

dos fascículos.

Acceitam-se Correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-0s preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni.

camente para Portugal.

Toda a correspotnlencia deva

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

lltluanlo Ila Costa Santos-editor

4, RUA DE SINTO iLDEFONSÚ, 6 PORT¡ L
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Francisco Peixoto Pin- e

to Ferreira com estabe '

lecimento de ferragen

tintas, mercearia. tabal

cos, molduras e_ miutiv

zas.

PON'PES


